
Em 3 de setembro de 2021, o governo brasileiro, por meio do Ministério das Relações Exteriores e do Ministério da Justiça e Segurança Pública, 
emitiu a Portaria Interministerial Nº 24, que dispõe sobre o visto e autorização de residência para �ns de acolhida humanitária. O visto pode ser 
solicitado por nacionais afegãos, apátridas ou outras pessoas afetadas pela situação de grave ou iminente instabilidade institucional, de grave 
violação de direitos humanos ou de direito internacional humanitário no Afeganistão. Após o ingresso com o visto humanitário, as pessoas 
podem realizar o registro que irá resultar em residência temporária com base na acolhida humanitária ou solicitar o reconhecimento do status 
de refugiado. Em ambos os casos, a pessoa terá direito a trabalhar e acessar os serviços públicos brasileiros, incluindo saúde, educação e 
assistência social. Em 22 de setembro de 2023, a Portaria Interministerial nº 42 foi publicada, atualizando a normativa anterior.

ACOLHIDA HUMANITÁRIA PARA AFEGÃOS

Os afegãos recebem apoio da OIM para chegar ao Brasil e são acolhidos por organizações parceiras já identi�cadas. As instituições 
são responsáveis por garantir moradia, proteção e integração para as pessoas afegãs por, no mínimo, 12 meses. A OIM, por sua vez, 
realiza visitas de acompanhamento para apoiar as atividades das organizações e monitorar a integração dos bene�ciários e suas 
experiências.

REALIZAÇÃO DE MOVIMENTOS ORDENADOS, SEGUROS E DIGNOS

Após a publicação da Portaria que dispõe sobre o visto e autorização de residência para �ns de acolhida humanitária para cidadãos afegãos em 
setembro de 2021, a OIM,  Agência da ONU para as Migrações, em colaboração com o governo do Brasil, passou a apoiar organizações da 
sociedade civil que atuam no acolhimento e integração de nacionais do Afeganistão no país  para a realização de movimentos ordenados, seguros 
e dignos.

Entre outubro de 2021 e dezembro de 2023, a OIM apoiou a vinda para o território brasileiro de 508 pessoas do Afeganistão bene�ciárias de 
visto humanitário, que foram acolhidas por organizações parceiras ou foram reunidas com suas famílias no Brasil. A proteção fornecida aos 
nacionais do Afeganistão se dá pela realização de movimentos ordenados, seguros e dignos, incluindo avaliações de saúde de aptidão para viajar, 
teste RT-PCR ou antígeno para COVID-19, vacinação, se necessário, além de efetuar transporte e procedimentos migratórios com 
acompanhantes médicos ou operacionais, e acompanhamento no embarque, trânsito e chegada. Para proceder a essa operação, a OIM realiza 
extensa articulação com autoridades federais, sanitárias e aeroportuárias.
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VISITAS DE MONITORAMENTO
Em 2023 a OIM Brasil desenvolveu e implementou uma ferramenta para monitorar bene�ciários que chegaram ao país com apoio da 
Organização. Graças aos dados compilados, foi possível identi�car e realizar visitas de monitoramento em oito munícipios: Campo Limpo (SP), 
Toledo (PR), Belford Roxo e Nova Iguaçu (RJ), Uberlândia e Araguari (MG), Trindade e Nova Veneza (GO).  

As visitas permitem acompanhar as famílias afegãs e o trabalho de integração das organizações parceiras, possibilitando assim um maior 
entendimento a respeito da recepção humanitária e de suas principais necessidades. Nesse processo, busca-se identi�car os principais desa�os e 
fortalecer a acolhida em uma abordagem positiva.

PERFIL DAS PESSOAS BENEFICIADAS

SEXO E IDADE CONTEXTO DE VIAGEM

Grupos
familiares

Pessoas viajando
sozinhas

98%

2%
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Acolhimento
institucional

Reuni�cação 
familiar
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11%

Menores de 18 anos

51%49%

46% 54%

Maiores de 18 anos

ORIGEM DO DESLOCAMENTO

Paquistão

Irã

80%

17%

Outros
3%
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AULAS DE PORTUGUÊS
O aprendizado da língua local é essencial para o processo de integração de 
pessoas migrantes no país de acolhida. Reconhecendo essa importância, a OIM 
�nancia aulas diárias de língua portuguesa a migrantes residentes em dois abrigos 
em São Paulo, e, até dezembro de 2023, 49 afegãos foram bene�ciados pelas 
aulas. 

A OIM apoiou ainda a realização do Programa Acolhitude, uma iniciativa da Escola 
Superior de Propaganda e Marketing (ESPM) que fornece aulas de português para 
jovens afegãos recém-chegados em São Paulo. Em parceria com o Ministério de 
Relações Exteriores (MRE) e Federação das Associações Muçulmanas do Brasil 
(FAMBRAS), o programa oferta a vivência na língua portuguesa através da 
comunicação e de o�cinas criativas que promovem o aprendizado experimental. 

Duas alunas do programa já ingressaram no mercado de trabalho atuando com 
mediação cultural e tradução de farsi. Em 2023, o programa certi�cou 40 alunos 
e pretender formar outros 60 ao longo de 2024.

Foto: ESPM
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INTEGRAÇÃO SOCIOECONÔMICA

Em São Paulo, a OIM realizou atividades de integração socioeconômica nos espaços de 
acolhimento sobre temas acerca do plano de vida das pessoas recém-chegadas, acesso 
à rede socioassistencial e ao mercado de trabalho e educação. 

Como parte importante para integração no Brasil, foram realizadas atividades culturais 
com objetivo de proporcionar re�exões sobre o convívio com culturas diferentes e 
aprender com elas. Com isso, a OIM realizou atividades de coexistência pací�ca por 
meio de rodas de conversas sobre mitigação do preconceito e racismo, respeito mútuo 
e visita à 35ª Bienal de São Paulo, momento em que as famílias afegãs acolhidas em 
abrigos locais puderam ver exposições de pessoas migrantes dos mais variados países, 
retratando suas histórias, culturas e vivências diaspóricas por meio da arte.  Foto: OIM 2023/ Caio SERRA

APOIO A RESPOSTA DO GOVERNO FEDERAL E LOCAL À 
CHEGADA ESPONTÂNEA DE PESSOAS DO AFEGANISTÃO

Para além do apoio prestado a afegãos que chegam ao Brasil com assistência da OIM e das suas organizações parceiras, a OIM colabora com as 
autoridades locais na busca de soluções para a recepção, acolhimento e integração socioeconômica dos afegãos que aterrisam em São Paulo de 
maneira independente, sem auxílio prévio de alguma instituição. Para isso é dado apoio à regularização migratória,  são realizadas rodas de 
conversa informativas sobre acesso a direitos e proteção, são realizadas aulas de português, fornecido apoio em saúde mental e apoio 
psicossocial, além do suporte ao fortalecimento da rede local de acolhida, assim como de sensibilização do setor privado.

SAÚDE MENTAL E APOIO PSICOSSOCIAL

Considerando o impacto da migração na saúde mental das pessoas que se deslocam, 
foram realizadas atividades sobre comunicação não-violenta, efeito do racismo, 
xenofobia e LGBTfobia na saúde mental dos migrantes e construção de estratégias de 
convivência entre grupos sociais culturalmente distintos. Além das ações com os 
migrantes nos espaços de acolhimento, a OIM apoiou equipes dos espaços de 
acolhimento com rodas de conversa em que foram abordados temas sobre manejo de 
sentimentos, compreensão de perspectivas e desa�os no trabalho e quais estratégias as 
equipes podem construir para não impactar na saúde mental dos trabalhadores, e 
fortalecimento do vínculo no ambiente de trabalho. Foto: OIM 2023/ Diogo FELIX
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APOIO PARA ABRIGAMENTO

Em agosto de 2023, a pedido do Departamento de Migrações (DEMIG), da 
Secretaria Nacional de Justiça (SNJ) do Ministério da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP) e em coordenação com o Governo do Estado de São Paulo, 
a OIM apoiou o acolhimento emergencial de 233 pessoas do Afeganistão que 
estavam pernoitando no Aeroporto Internacional de Guarulhos em 
condições precárias, em um abrigo temporário na cidade de Praia Grande, 
litoral paulista.  Na ocasião foram doados 145 jogos de banho e de cama e 
mais de 200 kits de higiene individuais. Durante os 71 dias de funcionamento 
do abrigo, a OIM esteve presente realizando e apoiando atividades de 
documentação, regularização migratória, coesão social, acesso a direitos no 
Brasil, cadastramento em programas sociais do governo e ações de 
imunização, além de apoio e capacitação técnica à equipe do abrigo.

COMBATE AO TRÁFICO DE PESSOAS E CONTRABANDO DE MIGRANTES

A partir de relatos crescentes sobre migrantes afegãos serem objetos de 
contrabando com destino ao Norte Global, por meio de rotas, geralmente perigosas, 
a OIM realizou atividades de sensibilização sobre os perigos do contrabando junto às 
comunidades de migrantes e buscou fortalecer as capacidades e a articulação entre 
os atores envolvidos. A OIM promoveu uma missão em São Paulo, para a unidade da 
Polícia Federal (PF) responsável pela repressão a esse tipo de delito, para apoiar no 
diálogo com as autoridades e forças de segurança locais, a�m de identi�car possíveis 
ações e soluções conjuntas que dialoguem com programas e ações existentes da 
OIM e da PF. Foto: OIM 2023/ Diogo FELIX

COMUNICANDO COM COMUNIDADES

Por meio de rodas de conversa informativas sobre acesso à direitos e outras 
informações importantes sobre a vida no Brasil, a OIM escuta as principais dúvidas e 
demandas da comunidade afegã no Brasil que se encontra no aeroporto de 
Guarulhos ou que já tenha sido acolhida em abrigos emergenciais. 

A OIM realizou rodas de conversa sobre direitos das mulheres, direitos de crianças e 
adolescentes e discriminação e racismo. Houve, ainda, um momento voltado 
exclusivamente para mulheres para tratar de questões de saúde e cuidado. As sessões 
realizadas criaram um espaço de troca e informação no idioma da comunidade com 
liderança de juízas afegãs integrantes do Instituto SHE - Sustainable Humanitarian 
Empowerment.Foto: OIM 2023/ Diogo FELIX

ACESSO À REGULARIZAÇÃO MIGRATÓRIA 

A OIM atua com parceiros locais, como a Polícia Federal, para garantir o acesso de 
pessoas do Afeganistão à regularização migratória e documentação no Brasil. A OIM 
apoiou a emissão de CPFs para as pessoas do Afeganistão que se encontravam no 
Aeroporto Internacional de Guarulhos ou em abrigos locais. A OIM deu suporte, ainda, 
na realização de um mutirão conjunto a outros atores, por meio da Operação Horizonte, 
voltado para a regularização migratória das pessoas do Afeganistão que se encontram em 
São Paulo. Foto: OIM 2023/ Diogo FELIX

Foto: Jordana Mercado
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Com o objetivo de fortalecer as redes locais envolvidas na recepção e integração de pessoas 
migrantes de todas as nacionalidades, e, em especial, das pessoas afegãs que chegam ao Brasil, a 
OIM tem realizado uma série de capacitações em temáticas relacionadas à pauta migratória. As 
sessões de treinamento incluem temas como introdução às migrações internacionais, 
regularização migratória, prevenção e enfrentamento ao trá�co de pessoas e contrabando de 
migrantes, comunicação intercultural, saúde mental e apoio psicossocial e proteção contra o 
abuso e a exploração sexual (PSEA). Em 2023, cerca de 127 pessoas, a maioria deles 
colaboradores terceirizados de atendimento a migrantes da Polícia Federal participaram dos 
treinamentos de comunicação intercultural.

FORTALECIMENTO DE CAPACIDADES EM RECEPÇÃO E INTEGRAÇÃO

As ações mencionadas são o resultado de um trabalho coordenado e conjunto a seus parceiros. Neste sentido, a OIM gostaria de agradecer a parceria de ACNUR, a Agência da ONU 
para Refugiados, Associação Brasileira de Defesa da Mulher da Infância e da Juventude (ASBRAD), Biblioteca e Centro de Pesquisa América do Sul, Países Árabes e África (Bibli-ASPA), 
Cáritas Arquidiocesana de São Paulo, Caritas Brasileira, CAE Ebenezer, Cemeando, Centro de Integração e Cidadania (CIC) do Imigrante, Centro Interescolar de Línguas do Guará, 
Coletivo Frente Afegã, Coordenação-Geral do Comitê Nacional para os Refugiados, Defensoria Pública da União, Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM), Federação das 
Associações Muçulmanas do Brasil (FAMBRAS), Fundação Bienal de São Paulo, Governo do Estado de São Paulo, GRU Airport, Instituto Adus, Instituto Mantelli, Instituto SHE - 
Sustainable Humanitarian Empowerment, Instituto Tikva, MAIS, Ministério do Desenvolvimento Social (MDS), Ministério dos Direitos Humanos e Cidadania (MDHC), Ministério da 
Justiça e Segurança Pública (MJSP), Ministério das Relações Exteriores (MRE), Missão Paz, Núcleo Estadual de Enfrentamento ao Trá¬co de Pessoas de São Paulo, Panahgah, Polícia 
Federal, Posto Avançado de Atendimento Humanizado ao Migrante e Prefeitura de Guarulhos, Prefeitura de São Paulo, Receita Federal e Vila Minha Pátria.

AGRADECIMENTO AOS PARCEIROS

“Sou do Afeganistão, formada em Literatura Inglesa, Ciências Políticas e Relações 
Internacionais. Hoje, considero o Brasil minha segunda casa, pois em um curto período fui 
bem quista e cuidada pelos brasileiros. No Afeganistão, eu ainda tenho uma o�cina de arte 
na qual muitas mulheres fazem artesanato, e vejo essa atividade progredir. Meu desejo é 
construir um ateliê em São Paulo para, assim, também ajudar mulheres do meu país aqui, e 
apresentar a nossa cultura no Brasil.”

Frozan Sediqi
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WEB-SÉRIE “AFEGÃOS NO BRASIL”

A web-série "Afegãos no Brasil" retrata, em três episódios, parte do trabalho da OIM em parceria com 
organizações da sociedade civil realizado para as pessoas do Afeganistão em apoio ao governo 
brasileiro.

Para saber mais sobre a acolhida e integração dessas pessoas e 
conhecer suas histórias, acesse o canal YouTube da OIM ou aponte 
a câmera do seu celular o QR Code ao lado para assistir aos vídeos:

Foto: OIM 2023/ Reprodução

Foto: OIM Brasil 2023/ Isabella Dourado
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